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Primeira fase da Linha Verde 
deverá custar R$ 151 milhões

participar da concorrência reali-
zada pela Prefeitura de São José 
dos Campos - o valor máximo 
era de R$ 35,4 milhões. Após a 
assinatura do contrato, o prazo 
de entrega dos veículos será de 
18 meses.

Já a obra deve ser executada 
pelo Consórcio Projeto Linha 
Verde, formado pelas empresas 
Compec Galasso e Geosonda, 
que superou outras 15 concor-
rentes com uma proposta de R$ 
55,832 milhões - o edital tinha 
valor máximo de R$ 82,2 mi-
lhões. Do valor total da obra, R$ 
30 milhões serão custeados pelo 
governo estadual e o restante 
pelo município. Com prazo de 
execução de 18 meses, essa pri-
meira etapa terá 14,5 quilôme-
tros de extensão, partindo da 
Estrada do Imperador, na região 

A primeira fase do projeto da 
Linha Verde, que é uma das 
principais apostas de mobili-
dade urbana do governo Feli-
cio Ramuth (PSDB), deve cus-
tar ao menos R$ 151 milhões. 
O levantamento foi feito pela 
reportagem com base nos 
valores que serão pagos pela 
obra, pela compra dos VLPs 
(Veículos Leve sobre Pneus) e 
pela desapropriação de áreas.

A compra dos 12 VLPs, por 
exemplo, deverá custar R$ 
34,732 milhões. Esse foi o va-
lor proposto pela BYD do Bra-
sil, que foi a única empresa a 

Levantamento foi feito com base nos 
valores que serão pagos pela obra, pela 
compra dos VLPs e pelas desapropriações
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sul de São José dos Campos, até 
a Rodoviária Nova, na região 
central. É por essa nova via que 
irá circular o VLP. Outros R$ 
60,9 milhões devem ser gastos 
com a desapropriação de áreas 
pertencentes à CTEEP (Compa-
nhia de Transmissão de Energia 
Elétrica Paulista), que somam 
cerca de 400 mil metros quadra-
dos. Desse total, R$ 7,1 milhões 
serão pagos em dinheiro e o 
restante com a isenção de cinco 
anos de IPTU (Imposto Predial 
e Territorial Urbano) para a em-
presa de energia, referente ao 
período de 2019 a 2023.

A reportagem questionou o 
governo Felicio se - em razão 
da pandemia do novo corona-
vírus e do alto valor necessário 
- a Linha Verde terá sua implan-
tação adiada. A gestão tucana 
informou que os contratos se-
rão assinados “tão logo sejam 
encerradas todas as etapas da 
licitação” e que o projeto “vai 
assegurar benefícios reais à po-
pulação, sobretudo na área de 
mobilidade urbana”.Linha Verde. Projeto é uma das principais apostas da gestão Felicio
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